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    PRÓLOGO




    A família Shen tinha um passado glorioso diante dos olhos do Império Chinês há varias gerações. Em meados de 1211, Shen Haidong deu sua vida em batalha, contra os mongóis. Na margem do rio Yang-Tse, Haidong lutou bravamente com sua espada contra mais de vinte homens. Seus companheiros jaziam a sua volta e ainda sim, sozinho, ele derrotou todos os inimigos. Ele foi morto covardemente pelas costas, quando socorria um inimigo, que, mortalmente ferido, clamava por sua misericórdia.




    No verão de 1279, quando a China ainda lutava para não cair sob o domínio mongol, Shen Ming também prestou valorosos serviços ao exercito chinês. O jovem Ming, na época com dezesseis anos, revelava-se um grande mestre na arte do Kung Fu, o que lhe rendeu feitos extraordinários na guerra. Várias vezes condecorado pelo imperador, logo ele chegou aos mais altos postos do exército chinês. Com a derrota da China, Ming ouviu da boca do próprio imperador um pedido:




    - Fuja! Reorganize nossos exércitos para reavermos nosso território. Não importa o tempo que isso leve!




    Ele nunca esqueceu o pedido do imperador, entretanto, jamais conseguiu reunir o exército.




    Seu nome havia se tornado uma lenda após a guerra. Mesmo com a derrota da China, Ming jamais foi derrotado. Foram várias as vezes que assassinos mongóis vieram ao seu encontro, logo, todos foram mortos.




    Agora, o oprimido povo chinês vive o ano 1353 da era cristã. O imperador mongol Yuan mandou sufocar as rebeliões em toda a China. Os chineses contrários ao Império eram chamados de rebeldes, e eram caçados e executados sumariamente.




    O exército investia agora contra o pequeno vilarejo de Ichang (leste chinês), próximo ao rio Yang-Tse. Segundo a lenda, foi nesse pequeno vilarejo que Shen Ming escondeu-se com sua família...
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    A FUGA PARA AMOY




    Os fracos raios de sol entravam pelas copas das árvores, enquanto os pés dos guerreiros pisoteavam o chão coberto de folhas secas que haviam caído durante o outono.




    O som das espadas se chocando podia ser ouvido do outro lado da margem do Yang-Tse. O exército do Império finalmente havia chegado à pequena vila de Ichang. As poças de sangue pelo chão e os corpos espalhados mostravam toda a ferocidade daquele combate. Soldados mongóis montados em seus cavalos negros matavam todos os que atravessavam seus caminhos, não só os valorosos guerreiros chineses, mas também os velhos, as mulheres e as crianças.




    No casebre da família Shen, o velho ancião Shen Ming protegia seus netos - Weinfeng, de cinco anos e Haidong, de oito. Seu filho, pai dos meninos, estava em combate e, de alguma maneira, Ming sabia que seu filho Jihai não voltaria.




    O velho ancião tomou seus netos pelas mãos e saiu do casebre. O caos tomava conta do vilarejo. Alguns soldados do Império investiram contra Ming, que, mesmo com o peso de sua idade, os derrotou até com uma certa facilidade. O jovem Haidong tentava soltar as mãos do avô e retornar a fim de encontrar seu pai, mas foi logo repreendido.




    - Haidong! Haidong! Não olhe para trás! Não desperdice a vida de seu pai...




    O garoto olhou para o avô com lágrimas nos olhos e abaixou a cabeça, deixando claro que não tinha intenção alguma de desobedecê-lo. Assim, os três partiram dali, iam na direção contrária ao conflito, cada vez mais para o extremo sudeste. Já ao longe, pararam para descansar e viram no horizonte uma fumaça negra, fumaça que vinha de seus vilarejos, seus vilarejos queimados.




    - Para onde vamos, vovô? - perguntou Haidong.




    O ancião sentou apoiando-se em sua bengala e respondeu:




    - Vamos para Amoy. Lá, estaremos seguros dos mongóis. Procuraremos abrigo na casa de um velho amigo japonês. Um homem bom que atende pelo nome de Masashi. Agora descansem! Logo mais continuaremos nossa jornada.




    A sede consumia o ancião e seus jovens netos. Ora os meninos animavam seu avô para continuar sua jornada rumo a Amoy, ora era o velho guerreiro que os animava com boas e doces lembranças de suas vidas na aldeia que agora eram somente lembranças, pois os mongóis haviam destruído seu lar.




    Durante todo o tempo, o velho Ming estava sempre preocupado em ensinar algo a seus netos, sempre de uma maneira muito simples. Os ensinou a caçar, meditar, e os fazia praticar o lendário Kung Fu da família Shen todos os dias.




    O velho Ming via nos olhos de Haidong muita força e inteligência, mas nos olhos do pequeno Weinfeng ele via a esperança. Sentia que seu neto mais jovem seria um grande guerreiro e que ele um dia libertaria o povo chinês.




    Em dois dias, os peregrinos chegaram à cidadela de Shasi. O lugar estava vazio, as pessoas haviam partido. Ninguém ficou para oferecer resistência.




    - Parece que desistiram de lutar - disse Ming. - Vamos procurar comida e água.




    Vasculhando os casebres, não encontraram muita coisa, apenas um pouco de arroz não cozido, cogumelos e algumas verduras próprias da estação.




    - Vamos dormir aqui, vovô? - perguntou Haidong.




    - Não. Dormiremos na floresta. Se estivesse caçando um fugitivo, saberia que ele pernoitaria numa cidadela abandonada, onde poderia encontrar comida e abrigo do frio. Por isso, dormiremos na floresta.




    O jovem Haidong admirava-se da tamanha sabedoria de seu avô. Embaixo de um grande carvalho, o velho guerreiro acendeu uma fogueira. Cozinhou o arroz com cogumelos e assou um coelho que seus netos capturaram com uma armadilha ensinada pelo avô. As estrelas brilhavam no firmamento, enquanto o pequeno Weinfeng adormecia ao som da canção que Haidong cantarolava baixinho. O ancião contemplava aquele doce momento e lembrava-se que outrora já havia vivenciado um bom momento como aquele, com seu filho Jihai.




    Mal o sol nasceu, os meninos e seu avô puseram-se a andar rumo a Amoy. Os fracos raios de sol não incomodavam o velho guerreiro e seus jovens netos que, mesmo esforçando-se para não demonstrar, já sentiam o cansaço da longa viagem. Assim, os dias foram passando e a distancia de Amoy foi se reduzindo passo a passo, metro a metro, até finalmente chegarem a Lungk, grande cidade de mercadores. Lá, a guerra ainda não havia chegado, mas também não faria diferença, uma vez que os mercadores vinham do norte da China e pagavam altos tributos ao imperador mongol. Logo, podiam vender suas mercadorias sem preocupações com a chegada do exército. E aquela cidade era a última parada antes de Amoy, que ficava a menos de um dia dali.




    Entrando nos limites da cidade, os meninos ficaram admirados com a quantidade de pessoas que ali estavam. Vendia-se de tudo: facões chineses, cerâmica, peças de bambu, vestuários e imagens budistas. Quando o velho Ming ainda observava tudo com muita calma, foi surpreendido com os gritos de Haidong:




    - Vovô, aquele homem pegou Weinfeng!




    O jovem Haidong gritava ao mesmo tempo em que pulava nas costas do homem, que, por sua vez, facilmente o atirou ao chão.




    - O que meu neto lhe fez, meu rapaz? - indagou Ming.




    O homem era careca, com uma barba fina e comprida em seu rosto. Vestia-se como um monge, entretanto, provavelmente não era um. Seus modos não condiziam com tal, pois aqueles homens eram pacatos e, em geral, muito gentis, ao contrário do comportamento que o homem careca demonstrava.




    - Seu neto, vovô? - com um sorriso irônico ele completou: - Ele apenas se parece com seu neto, pois este é o meu novo escravo!




    - Vejo que é um comprador de escravos.




    - Não, vovô, eu tomo escravos. E vejo que ganharei mais um - o mercador de escravos riu-se desdenhosamente, já visando a captura de Haidong. - Escute vovô, deixe os dois meninos aí e vá embora! Dessa maneira, o senhor não terá problemas.




    O ancião tomou sua postura de luta e estava pronto a dar uma lição naquele infeliz que atravessara o seu caminho.




    - Quer brincar vovô? Tudo bem. Escute, vamos fazer o seguinte: o senhor lutará com meus dois lutadores. Se vencer o dois, poderá ir embora e levar seus dois netos. Tem a minha palavra. Se perder, ficarei com seus dois netos. Se derrotar apenas um, terá que me dar um dos moleques. Se não aceitar a minha proposta, tomaremos seus netos à força, velho!




    Ming sabia que esse tipo de gente era covarde e, se ele não aceitasse o confronto, ele o mataria e levaria os meninos, pois havia outros homens que, embora não fossem lutadores, também trabalhavam para o mercador. Restava a ele somente lutar e vencer. Nada mais.




    Os homens do mercador vieram na direção do ancião sem a menor preocupação. Eles o subestimaram. E pagaram caro por isso. Com alguns simples golpes de bengala, o velho Ming os derrotou até com certa facilidade. Enquanto golpeou a cabeça de um com sua bengala, rapidamente usou de um golpe rasteiro em outro, o que lhe deu tempo mais que suficiente para também quebrar o crânio do outro.




    O mau mercador estava boquiaberto, assustado demais para reconhecer a derrota de seus capachos. Após certificar-se que os homens foram abatidos, Ming virou-se para o mercador e perguntou:




    - Posso ir agora, meu bom homem de palavra?




    O mercador apalpou sua longa barba e respondeu:




    - É... O senhor venceu. Como dei minha palavra, pode levar seus netos daqui. Entretanto, deixe-me saber o nome do homem que venceu meus capatazes.




    O velho guerreiro hesitou em responder, pois havia anos que não dizia seu nome a ninguém, mas estava partindo e acreditou que dificilmente aquele homem ignorante ligaria seu nome a seus feitos.




    - Meu nome é Shen Ming, meu jovem.




    O mercador, ao ouvir, começou a gargalhar e gargalhar sem parar.




    - Shen Ming? O guerreiro lendário?! Há, há, há! Tudo bem, velho, vá embora, mas deixe curvar-me diante de ti, oh grande guerreiro!




    O homem veio até Ming e curvou-se diante dele. Ao se levantar, levou sua boca bem próximo à orelha do ancião e sussurrou:




    - Vá para o inferno, velho louco!




    Em seguida a essas palavras, o mercador golpeou Ming na altura do abdômen, com uma faca que estava escondida junto a seu corpo. Antes de dar seu último suspiro, Shen Ming olhou nos olhos de seu neto mais velho e disse apenas uma palavra, bem baixinho, é verdade, mas o suficiente para desencadear em Haidong uma energia feroz e ilimitada:




    - Corra!




    Antes de Haidong pensar em correr, ele procurou por Weinfeng a sua volta, mas, para fortalecer ainda mais seu medo e desespero, seu irmão mais novo estava em poder dos homens do mercador. O primeiro instinto que veio a seu espírito foi o de fuga, pois ele sabia que, se fosse apanhado, nada poderia fazer por seu irmão. E, enquanto corria, suas lágrimas desciam-lhe pelo rosto. E já a boa distância dali, mesmo de muito longe, ele ainda ouvia seu irmãozinho chorando e chamando pelo seu nome. Lembrou-se da morte indigna que aquele maldito mercador impôs a seu avô. Afinal, seu avô foi o maior guerreiro que a China já conheceu, merecia morrer à altura do guerreiro que foi. Sua mente estava uma mistura enorme de sentimentos. Quando se culpava por ter deixado seu irmão para trás e enquanto sentia saudades de seu avô, veio-lhe uma lembrança. Uma lembrança que dali pra frente lhe seria muito importante. Ele lembrou-se de um dos grandes ensinamentos de seu avô: “Sobreviva hoje, lute amanhã”.




    Sua vida estava traçada. Ele sobreviveria, se tornaria um forte guerreiro, e, depois, iria resgatar seu irmão. Esta foi a promessa que ele fez a si mesmo.


  




  

    A PROCURA PELO SENHOR MASASHI




    Sentado sob uma velha cobertura de uma estalagem abandonada, Haidong pensava no que faria dali por diante. Encolhido com seus braços envolvendo suas pernas, o jovem sentiu escorrer em seu rosto as primeiras gotas de chuva que uma nuvem carregada vinha trazendo, e essas gotas se confundiam com suas lágrimas que, teimosamente, insistiam em cair. Logo quando a cobertura de palha da velha estalagem não mais o abrigava da chuva, e seus cabelos que estavam por aparar cobriam seus olhos, Haidong tomou uma importante decisão. Irei para Amoy! Procurarei o senhor Masashi, lhe contarei o que aconteceu com meu avô e meu irmão, e, depois, voltarei para procurar Weinfeng! , assim ele pensou.




    Desse modo, o jovem levantou-se e colocou seus pés descalços na estrada, e, simplesmente ignorando a tempestade, ele estava agora a caminho de Amoy. Estava em busca de um amigo, estava à procura do senhor Masashi.




    O jovem andou durante todo o dia, descansou à noite e, bem cedo, antes que os pássaros cantassem, pôs-se a caminhar novamente. Quando o sol estava no ponto mais alto do céu, finalmente Haidong chegou a Amoy. Era um vilarejo muito, muito simples, com pessoas igualmente simples. Mesmo muito pequeno, ele pôde reparar que ninguém ali tinha uma espada, ou uma lança, nem mesmo uma faca que fosse. E isso o tranquilizava por hora, pois seu avô lhe dizia: “As intenções, de uma pessoa estão na palma de sua mão; se em sua mão não tiver arma alguma, um combate não será preciso travar.” Havia algumas mulheres cuidando de seus filhos, e alguns homens se preparando para sair com seus pequenos barcos para pescar. O jovem guerreiro pediu a atenção de um homem que estava ali e perguntou:




    - Senhor, por favor, onde posso encontrar o senhor Masashi?




    O homem usava roupas bem comuns. Roupas de um pescador local, na cor de areia, talvez por ser muita velha adquirira essa cor. Ele tinha cabelos compridos, presos por um pequeno pedaço de madeira. Seu bigode bem ralo acentuava a sua expressão bastante séria, porém amistosa.




    - Quem quer saber, meu jovem? - retrucou o pescador.




    - Me chamo Shen Haidong, senhor! O segundo de minha família. E sou eu quem quer saber




    O garoto respondera ao pescador curvando sua cabeça, e o saudou respeitosamente.




    - O segundo? Existiu outro igual a você?




    - Não senhor! É porque...




    - Eu sei, eu sei... Estou brincando, garoto! - disse o homem. - Mas o que quer com o ferreiro japonês?




    - Ferreiro?! O senhor Masashi é um ferreiro?!




    O homem logo percebeu que Haidong era um menino humilde, e que talvez fosse um aprendiz de guerreiro, pois ele era bem educado e sabia o que era um ferreiro. Contudo, não parecia ser um aprendiz de monge, suas vestes não escondiam sua verdade.




    - Sim. Mas diga-me, meu jovem amigo, o que você quer com Masashi? De onde você vem?...




    Dessa maneira, o jovem contou toda a sua história. De onde vinha, a história de sua família, a guerra em sua vila, a morte de seu avô, o rapto de seu irmão, e, finalmente, ele contou que, em respeito a seu avô, ele procuraria Masashi, contaria tudo o que aconteceu e depois iria embora para salvar seu irmão.




    O homem escutou tudo com muita atenção e admirou-se da tamanha coragem e determinação do menino.




    - Escute, meu jovem, eu me chamo Li Hui. O povo chinês deve muito à sua família. E acho que nestes tempos ruins que vivemos, o mínimo que posso fazer por você é levá-lo até Masashi. Faz alguns meses que ele voltou para o Japão. Com os avanços dos mongóis, ele se viu obrigado a voltar com sua família para a ilha de Amakusa. Fique na minha casa, até que eu possa preparar a embarcação e nos abastecer para a viagem. Em dois dias partiremos. Você aceita minha oferta, jovem guerreiro?




    Haidong não conseguiu conter as lágrimas, e, mesmo jovem, sabia que a gratidão era um valor muito nobre e que não deveria poupar uma lágrima que fosse. Curvando-se diante do homem, Haidong agradeceu:




    - Muito obrigado, senhor! Jamais esquecerei o que faz por mim, oferecendo-me, além de meios para chegar até meu destino, estadia em sua casa. Obrigado!




    Os dias passaram depressa, e logo havia chegado o dia da partida. O jovem chinês estava ansioso para partir. Acima de tudo, ele estava ansioso para saber que tipo de homem seria o senhor Masashi. Finalmente, havia chegado o dia de partir. Após se despedirem de todos, logo o jovem e o pescador partiram e a costa chinesa foi ficando para trás. Em pouco tempo, no horizonte deixado para trás, havia somente uma pequena faixa de terra. Agora o jovem Haidong e seu amigo Hui estavam a caminho da ilha de Amakusa, no Japão.




    Muitos “sóis” nasceram e muitas noites surgiram. Várias tempestades foram vencidas até que finalmente a costa japonesa já podia ser vista pelos dois chineses. Antes de o sol nascer em um dia de outono, quando os pássaros cantavam com força e bem alto, os dois chegaram ao vilarejo de Ushibuka, na ilha de Amakusa.




    - Bem, Haidong, aqui estamos! Este é o vilarejo de Ushibuka, onde Masashi vive com sua família.




    - Você não vem comigo, Hui? - perguntou o jovem.




    - Não. Ficarei por aqui, descansando. Irei embora amanhã pela manhã, mas, se você precisar de algo, estarei bem aqui, meu pequeno amigo!




    Sendo assim, Haidong agradeceu por tudo, abraçou o seu mais novo amigo e despediu-se.




    - Boa sorte, meu amiguinho, e, quando voltar a Amoy, será muito bem-vindo à minha casa.




    - Obrigado, Hui!




    Logo, o pequeno chinês estava com os pés na estrada, à procura do senhor Masashi.


  




  

    O ENCONTRO




    Andando pelo vilarejo, Haidong logo pôde perceber que se tratava de um povo diferente. Bem diferente do povo chinês, que parecia sempre primar pelo perfeccionismo. Aquelas pessoas ali eram diferentes. Estavam sempre sorrindo. Crianças ajudavam velhos a empurrar suas carroças cheias de tecidos e madeiras. Alguns homens estavam sentados debaixo de uma grande árvore bebendo e conversando, eles riam muito e bem alto. Aos olhos do pequeno chinês, era um povo alegre e hospitaleiro. O jovem resolveu interpelar um homem que estava em pé numa bancada parecendo estar vendendo peixes.




    - Senhor, por favor, onde posso encontrar Masashi, o ferreiro?




    O homem, que parecia ser bem agradável, olhou para o garoto e disse uma frase. Uma frase que Haidong não pôde entender.




    - Desculpe, senhor. O que disse? - indagou o chinês.




    O homem sorriu e novamente disse uma frase que o pequeno chinês não pôde entender, mas desta vez apontou para o que parecia ser uma estalagem.




    - Ah! Obrigado mesmo assim, senhor! Procurarei por ele lá.




    O pequeno saiu dali e foi direto para a estalagem. Lá chegando, viu algumas pessoas sentadas no chão, bebendo algo que tinha o cheiro muito forte, e não era um cheiro agradável, conforme pensou Haidong. Dirigiu-se ao homem que parecia ser o dono do lugar e perguntou:




    - Por favor, senhor, onde encontro Masashi, o ferreiro?




    O homem olhou para o jovem, apontou para um homem no canto do salão, dizendo:




    - Masashiiiiii...




    O garoto agradeceu e foi de encontro ao homem. Haidong se aproximou e reparou que se tratava de um homem simples, de vestes sem luxo, cabelos longos e bem presos, barba e bigode bem cuidados.




    - Com licença, senhor! É o senhor Masashi, o ferreiro?
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